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Abreviaturas 

AINE - Anti-Inflamatório Não Esteróide 

ANF - Associação Nacional das Farmácias 

APCER - Associação Portuguesa de Certificação  

COE - Contraceção Oral de Emergência 

DCI - Denominação Comum Internacional  

KPI - Key Performance Indicators 

MICF - Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 

MNSRM - Medicamento não sujeito a receita médica 

PIM - Preparação Individualizada da Medicação 

RSP - Receita Sem Papel 

SGQ - Sistema de Gestão de Qualidade 

SWOT - Strenghts, Weaknesses, Opportunities and Threats 
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1. Introdução 

Como especialista do medicamento, o farmacêutico assume um papel fundamental na 

sociedade. Na qual, a Farmácia Comunitária é o elo de ligação entre o farmacêutico e o 

utente, onde se prestam esclarecimentos sobre os medicamentos, possíveis reações 

adversas, contraindicações, interações medicamentosas e se promove o uso racional do 

medicamento. Mais do que um especialista do medicamento, o farmacêutico é um agente de 

saúde pública. A Farmácia Comunitária é uma profissão ao serviço do utente, que presta um 

conjunto de cuidados de saúde e serviços diferenciados e especializados. 

Após o percurso académico percorrido, surge o estágio curricular, uma componente 

prática que permite consolidar conhecimentos e adquirir novas competências. 

Em 2015, decidi fazer mais um estágio de Verão em Farmácia Comunitária, escolhi a 

Farmácia Luciano & Matos pelas boas referências que tinha da mesma. Sabia apenas que era 

uma Farmácia do Grupo Holon com uma intervenção muito grande na comunidade. E ainda, 

que procedia a preparação de medicamentos manipulados que sempre foi uma vertente pela 

qual me interessei bastante. Com o decorrer do estágio durante apenas 1 mês percebi que a 

Farmácia Luciano & Matos é muito mais do que aquilo que pensava e conhecia inicialmente. 

Por isso, escolhi-a para fazer o meu estágio curricular.  

O estágio curricular decorreu entre o dia 7 de março e 11 de junho de 2016, 

integrado no plano curricular do 2º semestre do 5º ano do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF). A orientação esteve a cargo da Dr.a Maria Helena Costa Neves 

Correia Amado. 

Pretendo com este relatório fazer uma análise SWOT (Strenghts, Weaknesses, 

Opportunities and Threats) sobre do estágio referindo os aspetos que considero mais 

importantes nesta experiência. 
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2. Farmácia Luciano & Matos 

A Farmácia Luciano & Matos, em funcionamento desde 1929 situa-se na praça 8 de 

Maio na baixa de Coimbra. Em 1995, ocorreu a mudança de proprietário para a Dr.a Maria 

Helena Costa Neves Correia Amado, licenciada em Ciências Farmacêuticas, que assume o 

cargo da Direção Técnica. Em 2008, a farmácia passa de uma empresa em nome individual 

para sociedade e assume a designação de CNCA Farmácias Lda-Farmácia Luciano & Matos. 

Em 2009, integrou o Grupo Holon, uma rede de farmácias independentes e autónomas que 

partilham a mesma marca, imagem e forma de estar, designadas por Farmácias Holon.1 

A Farmácia Luciano & Matos é constituída por dois andares. No piso térreo encontra-

se a zona de atendimento ao público (organizada por diferentes zonas: produtos sazonais, 

produtos Holon, dermocosmética, veterinária entre outros), dois gabinetes de utente, zona 

de receção de encomendas e de armazenamento de medicamentos. No primeiro andar, 

encontra-se o laboratório de manipulação, armazém de medicamentos e os gabinetes da 

direção técnica, gerência e qualidade.1 
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3. Análise SWOT 

A análise SWOT é uma ferramenta que permite fazer uma análise de fatores internos 

(Pontos Fortes e Pontos Fracos) e de fatores externos (Oportunidades e Ameaças), neste 

caso relativamente ao estágio que realizei na Farmácia Luciano & Matos. 

O ponto que se encontra a itálico foi considerado simultaneamente ponto forte e 

ameaça, sendo explicado posteriormente. 

 

Pontos Fortes 

 
 

 Equipa; 

 Preparação de medicamentos 

manipulados; 

 Protocolos de Aconselhamento 
Farmacêutico Holon; 

 Inventários ao stock da farmácia; 

 Noites de serviço e sábados na 

farmácia; 

 Kaizen e Sistema de Gestão de 

Qualidade; 

 Serviços e campanhas Holon; 

 Localização. 

 

Pontos Fracos 

 
 
 

 Dificuldade no aconselhamento de 

produtos de dermofarmácia, 

cosmética e dispositivos médicos; 

 
 Dificuldade em associar os nomes 

comercias dos medicamentos à 

substância ativa. 

 

Oportunidades 

 
 

 Farmácia Holon; 

 

 Participação na elaboração de um 

póster; 

 

 Receita sem papel; 

 

 Heterogeneidade de utentes; 

 

 Atividades de formação. 

 

 

 

 

 

 

Ameaças 

 
 

 Localização; 

 

 Locais de venda de medicamentos 

não sujeitos a receita médica. 

 

Quadro l: Resumo da Análise SWOT. 
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3.1. Pontos Fortes 

 

Equipa 

A equipa da Farmácia Luciano & Matos é constituída pela Dr.ª Maria Helena Amado, 

diretora técnica; Dr.ª Andreia Rocha, farmacêutica adjunta; Dr.ª Carmen Monteiro Dr.ª Rosa 

Cunha, Dr.ª Mélanie Duarte, Dr. Gonçalo Lourenço e Dr.ª Mónica Gomes, farmacêuticos; 

Susana Ribeiro e Manuel Rodrigues, técnicos auxiliares de farmácia; Filipe André, responsável 

pelo apoio ao armazém; D. Fernanda Alves e a D. Rosa, auxiliares de limpeza. Cada um tem 

as suas tarefas definidas o que permite que o desempenho das mesmas seja melhor.  

Não há palavras que descrevam todas as pessoas que trabalham na Farmácia Luciano 

& Matos, são sem dúvida uma equipa de excelência. Profissionais extremamente 

competentes que trabalham com brio, empenho e dedicação em prol da saúde e bem-estar 

dos seus utentes. Isso, reflete-se claramente na satisfação dos seus utentes. 

Considero a equipa um ponto forte, porque fui muito bem integrada, e senti-me um 

membro da mesma. Desta forma, aprendi bastante e senti-me à vontade para realizar as 

minhas tarefas. 

 

Preparação de Medicamentos Manipulados 

Um medicamento manipulado é definido como “qualquer fórmula magistral ou 

preparado oficinal preparado e dispensado sob a responsabilidade de um farmacêutico.”2 

A manipulação de medicamentos surge da necessidade de adaptar a terapêutica 

medicamentosa a um determinado doente nos casos em que não exista disponível no 

mercado alternativa que satisfaça os requisitos necessários, como combinação de princípios 

ativos, dose adequada, forma farmacêutica, entre outros.3 Atualmente verifica-se um 

decréscimo na preparação de medicamentos manipulados pelas farmácias que se deve 

provavelmente ao número crescente de alternativas que o mercado farmacêutico oferece. 

 No entanto, a Farmácia Luciano & Matos prepara uma quantidade considerável de 

medicamentos manipulados, da responsabilidade de duas farmacêuticas, estando uma 

diariamente e a tempo integral no laboratório. 
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Durante o estágio tive oportunidade de preparar dois medicamentos manipulados, 

ambos de uso externo, contendo: 

 Diprosone®pomada-1 embalagem (30 g); Ácido salicílico-5 g; Vaselina branca q.b.q100 

g; 

 Talco-2 g; Carbonato de cálcio-2 g; Água bidestilada-2 ml; Roc Enydrial®Leite 

hidratante-1 embalagem; Elocom®creme-1 bisnaga. 

Ambas indicadas no alívio de manifestações inflamatórias e pruriginosas associadas a 

dermatoses sensíveis a corticosteróides, tais como psoríase.45  

O processo de preparação de manipulados segue-se segundo legislação própria, e 

compreende inicialmente o preenchimento da ficha de preparação de manipulados (Anexo l), 

onde se regista o lote, a origem, e a quantidade apesar de cada matéria-prima. Esta ficha 

inclui também os procedimentos de manipulação, controlo de qualidade, material utilizado, 

prazo de utilização e condições de conservação. O nome, morada e o médico prescritor são 

também registados. De seguida procede-se à preparação do manipulado. Calcula-se o preço 

de venda ao público, tendo em conta o valor dos honorários, valor das matérias-primas e 

dos materiais de embalagem.6 O cálculo é arquivado juntamente na ficha de preparação com 

a cópia do rótulo do manipulado e da receita médica, datada e assinada pelo operador e 

supervisor (Anexo l). 

 

Protocolos de Aconselhamento Farmacêutico Holon 

A farmácia é muitas vezes o primeiro local onde os utentes procuram um profissional 

de saúde, sendo que, a intervenção do farmacêutico é fundamental para a resolução das mais 

várias situações que surgem.  

O grupo Holon dispõe de um conjunto de protocolos de aconselhamento 

farmacêutico (Anexo ll) para uniformizar as regras de atendimento e assim servir e 

responder de forma mais adequada à comunidade, e situações como pediculose, cefaleias, 

otalgias, constipação, tosse, congestão nasal, febre e contraceção de emergência. Os 

protocolos fazem inicialmente uma abordagem à patologia, as perguntas que se devem 

colocar para avaliar a situação do doente, as situações que devem ser encaminhadas para o 

médico, o tratamento farmacológico e não farmacológico e por fim um fluxograma de 

aconselhamento ao doente. 

Foi proposta a escolha e estudo de protocolos pelos estagiários para serem 

posteriormente apresentados a toda a equipa. A meu ver, foi benéfico porque me permitiu 
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melhorar o aconselhamento em situações recorrentes na farmácia de uma forma prática e 

dinâmica. 

 

Inventários ao stock da farmácia 

Para que haja um controlo e gestão adequada dos stocks de produtos na farmácia é 

necessário realizar inventários. Os inventários permitem saber se há uma diferença entre o 

stock real de produtos e o stock registado informaticamente. Desta forma, é possível detetar 

e corrigir erros de stock. 

Na Farmácia Luciano & Matos implementou-se a realização de inventários ao stock 

três vezes por semana, através da escolha aleatória de 15 produtos, e contagem dos 

mesmos, por fim, confirmava-se se o stock real era igual ao stock registado no Sifarma2000®. 

Caso se verificassem erros de stock, tinha de se perceber os motivos e corrigi-los. 

A realização regular de inventários é importante não só pela gestão adequada de 

stocks que se reflete na organização económica da farmácia mas também na disponibilidade 

de produtos para os utentes. Por exemplo, os produtos com menor rotatividade em que os 

stocks mínimos são baixos, se ocorrer um erro de stock, em que o farmacêutico não tem 

conhecimento, no momento em que são necessários para o utente não estão disponíveis. E 

por isso, considerei este ponto positivo no meu estágio. 

 

Noites de serviço e sábados na farmácia 

A meu ver, a oportunidade de estagiar aos sábados foi benéfica. Apesar do horário 

de funcionamento ser igual ao horário da restante semana das 8h30 às 19h, verifica-se que a 

tipologia de utentes que frequenta a farmácia é relativamente diferente. Durante a semana, 

os utentes são na maioria idosos com medicação crónica e habitual. Aos sábados, grande 

parte dos utentes são pessoas de faixas etárias mais baixas, procuram produtos de 

dermofarmácia e cosmética por exemplo, no qual o aconselhamento é essencial. Há também 

uma maior afluência de estrangeiros devido à localização da farmácia na baixa de Coimbra. 

A oportunidade de realizar alguns serviços, das 19h às 24h, permitiu-me observar 

uma realidade também diferente. Neste caso, a maioria das pessoas que recorriam à 

farmácia provinham de urgências hospitalares, sendo a maioria dos medicamentos pedidos: 

AINE’s, analgésicos e antipiréticos e também contraceção oral de emergência (COE).  

Nestas situações como a equipa estava mais reduzida permitiu-me ter mais 

autonomia na realização das minhas tarefas e lidar com situações que não surgiam 

habitualmente durante a semana. 
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Kaizen e Sistema de Gestão de Qualidade 

O Kaizen significa Kai “mudar” e Zen “melhor”, foi introduzido por Masaaki Imai no 

Japão. É uma prática de melhoria contínua, em que os resultados advém de um acumular de 

pequenas mudanças ao longo do tempo.7  

O sistema Kaizen foi implementado na Farmácia Luciano & Matos pela Associação 

Nacional das Farmácias (ANF) para estabelecer um sistema organizacional nas farmácias. É 

visível em vários locais da farmácia, por exemplo: na zona de receção de encomendas há 

áreas devidamente marcadas que separam os produtos não rececionados, os produtos 

rececionados, e os produtos para etiquetagem; as “imagens sombra” que indicam o local de 

cada objeto, e onde o mesmo deve ser colocado após utilização. 

Além disso, é fundamental referir, as reuniões Kaizen que se realizam 3 vezes por 

semana, são orientadas por um farmacêutico e têm a duração de 10 a 15 minutos. Nestas 

breves reuniões estabelecem-se objetivos, analisam-se as atividades em desenvolvimento tal 

como as que já se encontram concluídas, há sugestões de melhoria e resolução de 

problemas. O suporte desta reunião é feito com um “quadro Kaizen” (Anexo lll) onde se 

registam os indicadores de desempenho, os KPI (Key performance indicators) de produtos em 

campanha e para os quais estão estabelecidos objetivos, uma tabela “Plan, Do, Check, Act” 

com as tarefas de cada elemento da equipa, as ações de melhoria, as atividades a decorrer e 

o registo dos 3C’s: Caso, Causa e Contra-Medida onde se colocam os problemas que 

ocorreram, as causa e a resolução dos mesmos. Durante o estágio tive a oportunidade de 

assistir a várias reuniões Kaizen. Recentemente colocou-se um cartaz com a “aranha 

mensal”(Anexo lV) junto ao quadro Kaizen que demonstra o desempenho da farmácia em 

relação às ações estabelecidas, fazendo uma comparação com os resultados obtidos no mês 

anterior e os objetivos que se pretendem atingir. 

A Farmácia Luciano & Matos tem também implementado um Sistema de Gestão de 

Qualidade (SGQ) certificado pela Associação Portuguesa de Certificação (APCER) pela 

norma ISO 9001:2008. Esta norma baseia-se em princípios de gestão de qualidade como 

focalização nos clientes, liderança, melhoria contínua dos processos, abordagem à gestão 

através de um SGQ.8 

A política de qualidade está sempre presente na organização e gestão da farmácia. 

Pretende-se sempre a satisfação das necessidades e superar as expetativas do utente. Alguns 

exemplos da aplicação do SGQ na farmácia: a verificação de prazos de validade na receção 

de encomendas; a colocação dos medicamentos em “propriedade de utente”, ou seja 

medicamentos que foram encomendas por falta de stock, o utente pagou e posteriormente 
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vai levantar, são colocados num local próprio e identificados para que qualquer membro da 

equipa o possa entregar ao utente, há ainda um registo que permite perceber se o produto 

em causa chegou, não foi enviado ou se ocorreu qualquer outra eventualidade. 

Considero o sistema Kaizen um método muito útil e eficaz na gestão e organização 

da farmácia, juntamente com o SGQ que garante a sustentabilidade e o funcionamento 

organizado da farmácia. 

 

Serviços e Campanhas Holon 

 A Farmácia Luciano & Matos é um espaço de saúde que para além da dispensa de 

medicamentos dispõe de variados serviços realizados por farmacêuticos como: a 

determinação de parâmetros bioquímicos e fisiológicos tais como pressão arterial, glicémia 

capilar, colesterol total, triglicéridos, peso e índice de massa corporal. O gabinete do utente 

é o espaço onde se fazem estas determinações que tive a possibilidade de realizar após uma 

explicação teórica e prática. A preparação individualizada da medicação (PIM) destina-se 

geralmente a utentes idosos e polimedicados com alguma dificuldade em gerir a toma da sua 

medicação. Durante o estágio foi-me possível acompanhar a preparação de um PIM para um 

doente. A administração de injetáveis é também um serviço disponível na farmácia prestado 

por farmacêuticos. A farmácia dispõe também de um programa de cessação tabágica que se 

destina a pessoas que pretendem deixar de fumar, a consulta farmacêutica que a meu ver é 

um serviço bastante promissor na farmácia comunitária que permite um acompanhamento 

farmacoterapêutico mas pouco procurado pelos utentes. A farmácia aderiu e tem disponível 

o programa de troca de seringas “Diz não a uma seringa em segunda mão” que pretende 

diminuir a transmissão de doenças infeciosas entre os consumidores de drogas injetáveis. E 

ainda, um conjunto de serviços periódicos como o serviço de nutrição, podologia, 

dermofarmácia, pé diabético, prestados por profissionais externos, e para os quais é 

necessário fazer uma marcação prévia por parte do utente. 

 Ao longo do meu estágio decorreram algumas campanhas (Anexo V) como o rastreio 

gratuito ao cancro do intestino, uma ação em parceria com a Europacolon Portugal, os 

Laboratórios Medicil e a Boehringer Ingelheim, para se diagnosticar precocemente o cancro 

do intestino e procurar atuar precocemente nesta doença que mata 11 portugueses por dia.9 

A farmácia ficou responsável por selecionar os utentes de acordo com os citérios de 

inclusão, por fornecer os boiões para recolhas de amostras de fezes, recolher, enviar para o 

laboratório e posteriormente informar os utentes do resultado. Realizou-se também a 

avaliação da qualidade do sono através de um questionário “Dormir Melhor”. O “Dia 
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IOMA”, no qual, se fez uma análise da pele em termos de hidratação, rugas, rídulas, firmeza e 

oleosidade através de uma tecnologia que a marca francesa IOMA, exclusiva em farmácias 

Holon, tem disponível, antes do aconselhamento farmacêutico. Acompanhei também a 

campanha “ Não fume! Previna a DPOC” que consistiu na realização de uma espirometria 

para a avaliar a capacidade respiratória do utente. A espirometria é também um serviço que 

a farmácia dispõe e é exclusivo das farmácias Holon, e pretende acompanhar os utentes com 

doenças respiratórias crónicas. A ação “Traga o saco dos medicamentos”, e o Rastreio para 

a avaliação do risco cardiovascular foram também realizados. No âmbito de programas para 

a promoção da saúde na população, a farmácia organiza “Caminhadas de Primavera” para os 

seus utentes que se demonstram bastante satisfeitos com esta iniciativa. 

 Foi sem dúvida, um dos pontos que considero mais relevantes no meu estágio, no 

qual pude verificar que, o papel do farmacêutico é valioso. Não passa apenas pela dispensa 

de medicamentos mas também pela prestação de um conjunto de cuidados e serviços de 

saúde ao utente.  

 

3.2. Pontos Fracos 

 

Dificuldade no aconselhamento de produtos de dermofarmácia, cosmética e 

dispositivos médicos 

A Farmácia Luciano & Matos dispõe de uma gama muito diversificada de produtos de 

dermofarmácia e cosmética, tais como Lierac®, Caudalie®, Galénic®, IOMA®,Eucerin®, 

Avéne®, La Roche-Posay®, A-derma®. 

Inicialmente senti alguma insegurança no aconselhamento, não era fácil escolher o 

produto de acordo com as necessidades do utente. No entanto, fui ultrapassando estas 

dificuldades ao longo do estágio, e no final já me sentia mais confiante para fazer um 

aconselhamento nesta área. Para isso, foi fundamental a ajuda de toda a equipa, sempre 

disponível para me esclarecer qualquer dúvida, um estudo autónomo das linhas existentes na 

farmácia e ainda duas formações que pude assistir na farmácia sobre todos os produtos da 

linha Galénic® e IOMA®. 

Senti ainda alguma dificuldade no aconselhamento de alguns dispositivos médicos, em 

que o aconselhamento é fundamental, como meias de compressão, joelheiras. Fui várias 

vezes abordada por utentes que pretendiam estes produtos e sentia-me insegura para lhes 

transmitir as informações corretas. Mais uma vez, a ajuda de toda a equipa foi imprescindível, 

e ao longo do tempo fui começando a conhecer os produtos de que a farmácia dispunha. 
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Dificuldade em associar os nomes comercias dos medicamentos à substância 

ativa 

Apesar de já conhecer alguns nomes comercias de medicamentos, a realização do 

estágio na Farmácia Luciano & Matos permitiu-me estar em contato com uma quantidade 

enorme de medicamentos de diferentes marcas e laboratórios. A nossa formação base 

permite-nos estudar os fármacos por princípio ativo, o que considero ser um ponto positivo 

uma vez que a prescrição médica é feita por denominação comum internacional (DCI). No 

entanto, senti algumas dificuldades no estágio porque os utentes solicitam a maioria dos 

medicamentos por nome comercial, as vezes incorretamente, o que dificulta o atendimento 

no balcão. Apesar disso, considero que fui superando esta dificuldade através da consulta 

rápida no Sifarma2000® e pela familiarização com os nomes comerciais. 

 

3.3. Oportunidades 

 

Farmácia Holon 

O grupo Holon é uma rede nacional de farmácias, independentes e autónomas que 

partilham a mesma marca, imagem e forma de ser e estar. Holon vem do grego holos, ou seja, 

“algo que é um todo em si mesmo e, simultaneamente, uma parte de um sistema maior.”  

O objetivo deste grupo de farmácias passa por otimizar a forma como as Farmácias 

desenvolvem a sua atividade diariamente, nomeadamente ao nível do serviço da comunidade. 

Em que o atendimento é especializado e personalizado para cada doente, e onde se pretende 

satisfazer as suas necessidades.9 

O estágio na Farmácia Luciano & Matos permitiu-me ter contato com o universo 

Holon, em que percebi a sua metodologia de trabalho, tomei conhecimento da variedade de 

produtos da marca Holon que podem ser alternativas a outros produtos disponíveis no 

mercado. As farmácias que pertencem a este grupo dispõem de um conjunto de serviços 

farmacêuticos e especializados como a consulta farmacêutica, a preparação individualizada da 

medicação, e os serviços de nutrição, podologia, pé diabético, dermofarmácia assegurados 

por prestadores externos que fazem parte do grupo Holon. Uma outra vantagem de 

pertencer a este grupo é a boa gestão económica das farmácias, há uma centralização de 

compras que permite obter benéficos nos preços dos produtos. Além disso, todos os meses 

há um conjunto de produtos em campanha estabelecidos pelo grupo Holon, que 

proporcionam maior rentabilidade para a farmácia, sendo o aconselhamento farmacêutico 

direcionado para os mesmos. 
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Considero que o estágio numa farmácia Holon foi bastante positiva, permitiu-me 

conhecer a metodologia de trabalho destas farmácias, e que me trará vantagens, caso integre 

no futuro uma farmácia do grupo. 

 

Participação na elaboração de um póster  

 

Durante a realização do estágio de Verão surgiu a oportunidade de participar na 

elaboração de um póster no âmbito da avaliação da utilização inapropriada de 

benzodiazepinas em doentes com mais de 65 anos. A elaboração do póster foi sugerida pelo 

grupo Holon e foi apresentado entre os dias 30 e 31 de outubro no Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos 2015 e entre os dias 14 e 16 de abril deste ano, no 12º Congresso das 

Farmácias. 

 Para a realização do estudo, e tendo por base os utentes registados no Sifarma2000® 

selecionaram-se os utentes com mais de 65 anos e a consumir benzodiazepinas. Recorrendo 

à lista PRISCUS, aos critérios de Beers e aos critérios START-STOPP que descrevem os 

medicamentos inapropriados no idoso, elaborou-se um questionário para fazer aos utentes 

selecionados. Posteriormente os dados foram tratados e analisados. Os resultados foram 

apresentados nos congressos referidos anteriormente e podem ser observados no Anexo 

Vl. 

A possibilidade de participar na elaboração do póster foi uma experiência gratificante. 

Sem dúvida, uma mais-valia para mim, tanto a nível profissional como pessoal. 

 

Receita sem papel 

 Durante o meu estágio tive oportunidade de assistir à introdução da 

desmaterialização da receita, denominada receita sem papel (RSP). A RSP entrou em vigor 

no dia 1 de abril de 2016, e teve como objetivo implementar todo um circuito sem papel, 

desde a prescrição, dispensa e faturação. O guia de tratamento que é fornecida pelo médico 

é exclusivo do utente, não ficando na farmácia em situação alguma. Esta guia de tratamento é 

enviada para o telemóvel via SMS, para o endereço eletrónico ou caso o doente pretenda 

em suporte de papel. O guia de tratamento que é disponibilizada aos utentes no momento 

da prescrição inclui DCI da substância ativa do medicamento, a forma farmacêutica, a 

dosagem, a apresentação, a quantidade e a posologia. O guia têm o número de prescrição 

código de acesso e dispensa e o código de direito de opção. Além disso contêm também a 

informação sobre os preços dos medicamentos comercializados que cumprem os critérios 

de prescrição.10 Este modelo permite que o médico prescreva diferentes medicamentos e no 
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ato da dispensa o utente pode optar por aviar todos os medicamentos prescritos, ou apenas 

uma parte, podendo levantar os restantes em farmácias e datas distintas.  

Com a introdução da RSP foram criados dois novos lotes, o lote 97 para receitas 

desmaterializadas sem erros de validação e o lote 96 para receitas desmaterializadas com 

erros de validação. Estes lotes não apresentam limite de 30 receitas como acontece nos 

lotes 99 e 98 e deixa de ter que se realizar uma verificação e contagem manual uma vez que 

não há receitas impressas.11  

Durante o estágio tive a oportunidade acompanhar o processo de introdução e de 

dispensar medicamentes com a RSP, em que o doente trazia o guia de tratamento em 

suporte de papel ou por SMS. A introdução deste novo modelo de receita foi fácil e bem 

aceite pela população, alguns utentes demonstraram alguma preocupação e dúvidas, que 

foram devidamente esclarecidas por toda a equipa.  

 

Heterogeneidade de utentes 

A localização da Farmácia Luciano & Matos permite que haja uma heterogeneidade 

dos utentes. Uma grande parte são idosos polimedicados que vão à farmácia para levar a sua 

medicação habitual e que procuram não só uma intervenção profissional mas também 

humana. O fato de ser uma população essencialmente idosa exige que o atendimento seja 

claro e simplificado de modo a não gerar dúvidas no utente. Como a maioria são clientes 

habituais, a consulta do histórico de vendas é importante. É visível que nestes utentes a 

confusão entre os nomes de medicamentos nomeadamente por DCI e nome comercial, 

dosagens, laboratórios existe. Nestes utentes, além da procura de um profissional há 

também a procura de uma vertente social e humana muito forte. Por outro lado, como é 

uma zona de acesso fácil, lazer, turismo a farmácia tem também clientes de faixas etárias 

mais baixas e utentes ocasionais que procuram produtos não comparticipados (como 

produtos de dermofarmácia, cosmética e capilares) em que o aconselhamento farmacêutico 

é também importante.  

Na minha opinião esta heterogeneidade, que me permitiu estar em contato com 

diferentes tipos de utentes foi benéfica, na medida em que, tive a necessidade de me adaptar 

e adequar o atendimento a cada um. 

 

Atividades de formação 

Ao longo do estágio foi possível assistir a várias formações internas e externas. 

Assisti a formações internas, na farmácia da IOMA®, Vicks®, e Galénic®. As formações 
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externas foram apresentadas pelo laboratório ou empresa nomeadamente o laboratório 

Edol que apresentou alguns dos seus produtos, a GlaxoSmithKline (GSK) que apresentou o 

Flonaze® e o Neo-Sinefrina Alergo®, a Pharma Nord, que apresentou toda a gama de 

suplementos alimentares da BioActivo®, os laboratórios Abbott que apresentaram os seus 

medidores de glicémia FreeStyle® com um formação intitulada de “Autovigilância na 

Diabetes”, e por fim a Gedeon Richter apresentou uma formação sobre COE. 

Na minha opinião foram uma mais-valia porque foi apresentado o novo produto, 

referindo de forma breve as indicações terapêuticas, posologia, reações adversas e contra-

indicações, facilitando assim, o aconselhamento ao doente. Estas formações permitiram-me 

também criar uma opinião crítica relativamente à oferta existente no mercado. 

 

3.4. Ameaças 

 

Locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica 

Segundo o Decreto-Lei n.º 134/2005, de 16 de Agosto “os medicamentos não 

sujeitos a receita médica para uso humano, adiante designados por MNSRM, podem ser 

vendidos ao público fora das farmácias em locais que cumpram os requisitos legais e 

regulamentares.”12  

Deste modo, a farmácia perdeu a exclusividade de venda de medicamentos. Nestes locais, 

nomeadamente as parafarmácias, para além dos MNSRM, é possível também adquirir 

também produtos de dermofarmácia, cosméticas, produtos capilares entre outros.  

Contudo, os medicamentos não podem ser considerados um bem de consumo, é 

necessário que haja uma utilização racional e segura. E por isso, considero estes locais, uma 

ameaça para a saúde pública porque a cedência dos MNSRM é feita por vezes por 

profissionais não qualificados que se limitam à dispensa do medicamento sem qualquer 

indicação. O fato de serem MNSRM não significa que não possam ter riscos associados. 

Além disso, é uma ameaça para a farmácia, estes locais conseguem obter preços 

competitivos.  

O farmacêutico tem de se afirmar como profissional de saúde, é necessário 

consciencializar a população de que a farmácia presta um aconselhamento individualizado e 

personalizado para o utente, incomparável com o que se verifica nestes locais. 

 

Localização 

Considero que a localização da farmácia possa ser uma ameaça, na medida em que, a 

oferta é enorme. Na baixa de Coimbra o número de farmácias é bastante elevado, o que 
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pode por em causa a sustentabilidade da farmácia. Além disso, com os grandes centros, o 

desenvolvimento da baixa estagnou, verificando-se, um movimento menor.  

No entanto, considero que esta potencial ameaça, um ponto forte. Faz com que haja 

necessidade de ser diferente, de haver mais empenho e dedicação da equipa, de prestar 

serviços diferenciados e qualificados que superem as expetativas dos utentes. 

Recordo-me, durante um atendimento, uma senhora me dizer que se deslocava dos 

arredores de Coimbra à baixa propositadamente para ir a esta farmácia. É gratificante ouvir 

estas palavras, é sinal que as pessoas encontram nesta farmácia fatores que a diferenciam das 

outras. E por isso, um ponto que inicialmente possa parecer uma ameaça releva-se um ponto 

forte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária│2016 

Ângela Mónica Pinto Carreira Guedes│17 

 

4. Caso clínico 

Utente do sexo feminino de 25 anos chega à farmácia e solicita a pílula do dia 

seguinte por falha do método contracetivo habitualmente utilizado. 

Para que haja um uso correto da contraceção oral de emergência (COE) 

comummente designada de pílula do dia seguinte, o aconselhamento farmacêutico é 

fundamental. E para isso são fundamentais algumas questões. 

De forma a sentir-se mais cómoda e segura, encaminhei-a para o gabinete do utente, 

e coloquei-lhe as seguintes questões: Quando foi a relação de risco? Quando foi a última 

menstruação? Se há possibilidade de estar grávida? Se toma alguma contraceção oral? Se já 

tomou alguma vez a COE? Se toma alguma medicação? Se tem alguma patologia, alergia ou 

intolerância?  

Ao que a utente me respondeu que a relação tinha sido na noite anterior, que se 

encontra na primeira semana do ciclo menstrual, não toma qualquer contraceção oral, 

tomou a COE há um ano atrás, é saudável e não toma nenhuma medicação. 

Dada esta situação, considerei que haveria possibilidade de estar grávida. Como o 

tempo decorrido desde a relação de risco foi inferior a 72h, aconselhei-a a tomar 

levonorgestrel (Norlevo® ou Postinor®). A utente optou por tomar a Norlevo® e 

recomendei-lhe ainda o uso de um método de barreira como o preservativo depois da toma 

da COE. 

 No dia-a-dia da farmácia surgem várias situações semelhantes a esta, nas quais o 

aconselhamento farmacêutico é fundamental. É importante reforçar que a COE não é 

totalmente eficaz e que é uma medida de emergência, não indicada como contracetivo 

habitual. 
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5. Conclusão  

Após os últimos 5 anos de formação académica, o estágio curricular permitiu-me 

consolidar e aplicar os conhecimentos adquiridos e desenvolver competências fulcrais para a 

minha evolução profissional e pessoal. O contato com a realidade profissional foi sem dúvida, 

uma experiência gratificante, enriquecedora e essencial para o meu futuro enquanto 

Farmacêutica. 

Na Farmácia Luciano & Matos tive oportunidade de integrar uma equipa de 

excelentes profissionais, dedicados, competentes, com quem aprendi muito ao longo destes 

meses. 

Levo o exemplo de todos, comigo.  

Termino este estágio ciente da importância do papel do farmacêutico na Farmácia 

Comunitária, com motivação e a vontade de crescer ainda mais, para que em breve, possa 

exercer a minha profissão como Farmacêutica. 
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ANEXOS 

Anexo l: Medicamento Manipulado-Ficha de preparação de medicamentos manipulados. 
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Anexo l (cont.): Medicamento Manipulado-Ficha de preparação de medicamentos 

manipulados. 
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Anexo l (cont.): Medicamento Manipulado-Ficha de preparação de medicamentos 

manipulados. 
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Anexo l (cont.): Medicamento Manipulado-Receita Médica. 
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Anexo l (cont.): Medicamento manipulado-Rótulo. 
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Anexo ll: Exemplo de um protocolo de Aconselhamento Farmacêutico Holon. 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária│2016 

Ângela Mónica Pinto Carreira Guedes│26 

Anexo ll (cont.): Exemplo de um protocolo de Aconselhamento Farmacêutico Holon. 
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   Anexo ll (cont.): Exemplo de um protocolo de Aconselhamento Farmacêutico Holon. 
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Anexo ll (cont.): Exemplo de um protocolo de Aconselhamento Farmacêutico Holon. 
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Anexo lll: Quadro Kaizen. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo lV: “Aranha mensal”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo V: Cartazes referentes a campanhas e rastreios realizados na farmácia. 
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Anexo Vl: Póster-Avaliação do Uso Inapropriado de Benzodiazepinas em Idosos. 

 

 




